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brasil »6:  planos de saúde não significam bom atendimento, diz pesquisadora 

ENTREVISTA »10 Guto lacaz: “Não existe interpretação errada em artes plásticas”

cultura »14
Cinema de bairro exibe 
filmes alternativos

esporte »16
Morte de operários faz parte de 
estatísticas da construção civil

sptrans em são mateus, moradores reclamam que 
transporte ficou pior com as alterações nas linhas

Mudança nos ônibus 
ocorre sem diálogo 

São Paulo, de 29 a 05 de dezembro de 2013 | ano 1 n• 12

uma visão popular do brasil e do mundo
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esta semana, dois 
operários que traba-
lhavam na constru-
ção da Arena Corin-
thians, no bairro de 
Itaquera, morreram 

após a queda de uma estrutura 
içada por um guindaste em cima 
da cobertura do estádio. Agora, 
muitos jornais e meios de comuni-
cação lançam a pergunta: qual será 
o “futuro” da Arena que receberá 
o primeiro jogo da Copa do Mundo 
no Brasil?

A personagem principal dessa 
história é o estádio. Dentre as dú-
vidas estão o tempo para realiza-
ção da obra, se a FIFA ainda vai 
manter a arena como o local para 
abertura dos jogos, quanto vai ser 
gasto a mais para finalização da 
obra, entre outras. 

Dois operários morrem e a Copa 
é a maior preocupação. A trilha so-
nora para essa tragédia poderia ser: 
“Agonizou no meio do passeio pú-
blico. Morreu na contramão atrapa-
lhando o tráfego”, sobre um operá-
rio que cai da obra 
em que trabalhava, 
da música “Cons-
trução”, de Chico 
Buarque.

Em nome da 
honra de receber o 
Mundial de futebol, 
a vida de dois tra-
balhadores aparece 
como acidente de percurso rumo à 
Copa no Brasil. Lamentos, desculpas 
e investigações serão anunciados 
pelos dirigentes do Corinthians, por 
governantes e pelos empresários da 
construtora da obra, a Odebrecht. 

Mas, quando a Copa do Mundo 
estiver começando, em 12 de junho 
de 2014, em meio às bandeiras dos 
países, quantas pessoas ainda vão 
se lembrar de Fábio Luís Pereira e 
Ronaldo Oliveira dos Santos?

Se em protestos 
recentes as contas 
que a população 
queria acertar com 
os governos eram 
dos gastos públi-
cos com a Copa, 
em contraposição 
às demandas de 
investimentos em 

áreas como saúde, educação e 
transporte; soma-se a isso o custo 
das vidas.

Junto aos R$ 22,9 bilhões do total 
dos investimentos em infraestrutu-
ra para o Mundial, podem ser acres-

centadas mais duas vidas, além de 
outras tantas atingidas pela Copa, 
em função de despejos e remoções 
de moradores do entorno de está-
dios e outras obras.

 Além disso, podemos colocar 
também na conta da Odebrecht, 
construtora responsável pela Arena 
Corinthians, mais essa fatura. As-
sim, a empresa pode juntar os dois 
operários, Fábio e Ronaldo, com ou-
tras sete vítimas de 2007.

Quem ainda se recorda do aci-
dente no buraco do Metrô de Pi-
nheiros, em 2007? Reinaldo Apa-
recido Leite, Wescley Adriano da 
Silva, Marcio Rodrigues Alambert, 
Francisco Sabino Torres, Abigail 
Rossi de Azevedo, Cícero Augusti-
no da Silva e Valéria Alves Marmit, 
ainda são lembrados.

e quantos mandatos 
o PT precisará para se 
convencer que o país 
necessita de uma 
nova lei dos meios de 

comunicação? Será que acreditam 
que é possível fazer qualquer re-
forma para fortalecer a democracia 
sem atacar os oligopólios da comu-
nicação? 

Apanham, da mídia, até quando 
cumprem a exigência mais corri-
queira do cargo que ocupam, vide 
o ataque que sofre, nesses dias, o 
Ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo. O crime que ele cometeu: 
recebeu documentos que indicam 
desvios de dinheiro público e solici-
tou à Policia Federal (PF) investigar a 
veracidade dos fatos. Detalhe: dessa 
vez foram importantes dirigentes po-

líticos tucanos os nominados como 
cabeças desses crimes.

O senador e presidente do PSDB 
Aécio Neves não hesitou em vocife-
rar: “O ministro precisa esclarecer 
qual foi sua participação nesse pro-
cesso. Isso é extremamente grave”. 
Cabe uma per-
gunta: se ele fos-
se presidente da 
República e rece-
besse as mesmas 
denúncias, o que 
ele faria?

São denúncias 
documentadas, mas que exigem 
maiores investigações, uma atribui-
ção legal da PF. Em que país demo-
crático do mundo não se adotaria 
providencia que não fosse esta? Nos 
governos tucanos, estaduais e fede-

ral, o destino das denúncias é o fun-
do de uma gaveta. 

Essa prática de governo faz parte do 
mundo tucano quando as denúncias 
envolvem seus quadro políticos. Mas 
esse mundo tucano só existe porque 
sempre contou com a conivência da 

mídia. 
No caso da 

roubalheira 
do metrô e 
trens de São 
Paulo, o con-
luio mídia e 
tucanos age 

com a mesma desenvoltura, certos 
da impunidade de seus crimes. A 
mídia, de olho numa fatia desse bolo, 
impõe silêncio.

Já no caso da máfia dos fiscais da 
prefeitura de São Paulo, que impe-

rou nos mandatos de  Serra/Kassab, 
diante da impossibilidade de abafar 
caso, a mídia usa do seu poder para 
confundir. Não poupa esforços na 
tentativa de vincular o prefeito pe-
tista como cúmplice da roubalheira. 
Assim, ignora o fato de que foi o atu-
al prefeito que tomou a iniciativa de 
desbaratar essa quadrilha... 

Haverá também o dia, o que pare-
ce ser em breve, em que ficará es-
clarecido a atuação da mídia sobre 
o Supremo Tribunal Federal (STF), 
no julgamento da AP 470, conhecida 
como o mensalão do PT. 

Tão importante quanto aprofundar 
as politicas públicas que promovam 
a diminuição da desigualdade social, 
é promover reformas políticas que, 
dentre elas, promovam a democrati-
zação da comunicação em nosso país.
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Aos R$ 22 bilhões 
dos investimentos 

para o Mundial, 
podem ser 

acrescentadas 
duas vidas

Tão importante  
quanto as políticas 

públicas é democratizar  
a comunicação

Morreu na construção atrapalhando a Copa

A mídia tucana está nua
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Conferência debate políticas para imigrantes
CIDADANIA O direito ao voto para a população de outros países é um dos temas do encontro

Para debater a situação e os direi-
tos dos imigrantes no país, São Paulo 
realiza a 1ª Conferência Municipal de 
Políticas para Imigrantes. O evento 
vai de sexta-feira (29) a domingo (1º). 
Os temas abordados são de direito 
ao voto; trabalho decente; acesso a 
direitos sociais e serviços públicos; 
reconhecimento cultural; legislação e 
políticas para as migrações e refúgio.

“Segundo registros da Polícia Fede-
ral, são mais de 360 mil estrangeiros 
registrados na cidade, sem contar as 
pessoas ainda indocumentadas que 
chegam a triplicar este número”, infor-
mou o secretário municipal de Direitos 
Humanos, Rogério Sottili, em outubro.

Direito ao voto
O direito ao voto para a população 

de estrangeiros é um dos temas mais 
importantes do encontro. Atualmente, 
o Brasil é o único país da América do 
Sul que proíbe estrangeiros de votar 
ou serem votados. No Paraguai, Co-
lômbia, Bolívia e Peru, por exemplo, 
é permitido aos imigrantes votar em 
eleições distritais e municipais. No Pa-
raguai, o estrangeiro pode participar 
das eleições como eleitor e candidato.

“Sem poder votar, não há cidadania 
plena que possa ser exercida”, afirma 
a socióloga e pesquisadora, Ana Ge-
brim. Ela aponta que um estrangeiro, 
mesmo que tenha passado toda a vida 
no Brasil, ainda “tem seus direitos po-
líticos diretamente restritos”.

Para Ana, que também trabalha 
no atendimento a imigrantes estran-
geiros em São Paulo, “migrar é um 
direito que tem que ser preservado 
e garantido. Não podemos restringir 
o exercício da cidadania plena, como 
na questão da participação políti-

Em discurso no plenário da Câma-
ra Municipal na terça-feira (26), o ex-
-secretário de governo de Fernando 
Haddad (PT), Antônio Donato, reto-
mou suas atividades como vereador. 
Ele criticou a postura da imprensa na 
cobertura da investigação de fraudes 
de fiscais da prefeitura na gestão de 
Gilberto Kassab (PSD) e, possivelmen-
te, também na de José Serra (PSDB).

O secretário deixou seu cargo 
após denúncias de que teria um 

ca através do voto em eleições, para 
parcelas da população residente no 
país.”

Processo nacional
O direito ao voto também deveria 

fazer parte de uma Reforma Política, 
defende Ana. “Para conquistas de 
direitos cidadãos como esse, uma mu-
dança profunda no sistema político 
brasileiro é necessária. Somente atra-
vés da igualdade irrestrita poderemos 
pensar em participações políticas ver-
dadeiramente democráticas e repre-
sentativas”, argumenta. 

A Conferência da cidade de São 
Paulo é uma realização da Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Ci-
dadania (SMDHC), por meio da Coor-
denação de Políticas para Migrantes 
(CPMig). Antes da etapa municipal, 
foram promovidos encontros prepara-
tórios abertos à população, que ocorre-
ram em regiões da cidade com grande 
concentração de imigrantes. Desses 
espaços saíram propostas e questões 
para a Conferência Municipal.

As atividades fazem parte do pro-
cesso para a 1ª Conferência Nacional 
de Migrações e Refúgio, promovida 
pelo Ministério da Justiça, e que deve 
ocorrer em São Paulo em maio de 2014.

1ª Conferência Municipal de 
Políticas para Migrantes

Local: 
Centro Universitário Anhanguera
Av. Brig. Luís Antonio, 871, Bela Vis-
ta. Dia 29/11, das 18h às 22h; Dia 
30/11, das 8h às 19h; Dia 1º/12, das 
8h30 às 11h. Inscrições: http://bit.
ly/1aHAEhX. Mais informações: Coor-
denação de Políticas para Migrantes 
da Prefeitura - tel.: 3397-1450 ou 1451 –  
e-mail: migrantes@prefeitura.sp.gov.br

envolvimento no esquema. “Este 
esquema foi desbaratado na nossa 
gestão, com minha contribuição. Os 
dirigentes da gestão passada de-
vem explicações”, disse.

O vereador petista criticou a manei-
ra com que os jornais estão tratando 
o caso. “Mas e os corruptores? Onde 
estão aqueles que se beneficiaram de 
sonegar R$ 500 milhões? Sumiram das 
matérias de jornais, do rádio e da TV. 
Cadê seus nomes?”, questionou.

por Vivian Fernandes

Fraude dos fiscais é polêmica na Câmara

Todo ano imigrantes realizam protestos no Dia do Migrante, 19 de junho
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por Mariana Desidério

População não é consultada em alterações de linhas
ônibus sptrans não sabe informar quantas linhas foram modificadas desde o início deste ano

Para reorganizar linhas, é preciso saber se haverá melhora 
imediata para os passageiros, aponta engenheiro

A prefeitura de São Paulo está 
mudando diversas linhas de ônibus 
da cidade. Em outubro, em apenas 
um dia, 40 linhas que atendem a 
zona leste tiveram seus itinerários 
modificados de alguma forma. Hou-
ve mudança nos percursos e des-
membramento de linhas, com ex-
tinção de trajetos mais longos. 

A população reclamou. Para os 
moradores de São Mateus, na zona 
leste, o transporte ficou pior com as 

para o centro agora foram secciona-
das e concentradas no terminal São 
Mateus. Porém, para chegar ao ter-
minal, os ônibus precisam dar uma 
volta maior e pegam muito trânsito, 
diz o bailarino. Chegando lá, os pas-
sageiros devem tomar outra condu-
ção até seu destino. 

Os moradores reclamam de que não 
houve diálogo. “Não teve nenhuma 
conversa, isso foi revoltante. A gente 
está na maior capital do país. Como 
eles fazem uma mudança em tantas 
linhas sem informar a população?”, 

modificações. “As pessoas levam 
no mínimo 30 minutos a mais ago-
ra”, diz o bailarino Felipe de Moura 
Xavier, morador da região. 

Em entrevista à imprensa no dia 
25 de outubro, Ana Odila, diretora 
de planejamento da  SPTrans (em-
presa que gerencia o sistema de 
ônibus na cidade), afirmou que a 
população perceberia melhoras em 
cerca de um mês.

Não foi o que aconteceu em São 
Mateus. Felipe Xavier explica que 
muitas linhas que antes iam direto 

questiona Xavier.

Consulta pública
O engenheiro Lúcio Gregori res-

salta a importância de ouvir os mo-
radores em situações como essa. 
Ele foi secretário de Transportes 
de São Paulo na gestão de Luiza 
Erundina na prefeitura.

“A população tem anos de costu-
mes que devem ser considerados. As 
pessoas não são objetos, você não 
pode empurrar para elas uma coisa 
que elas não querem, em nome de 
uma eficiência abstrata”, afirma.

Segundo ele, para haver uma re-
organização eficiente nas linhas, 
é preciso saber se de fato haverá 
melhora imediata para os passa-
geiros. “Às vezes você faz a mo-
dificação, mas os terminais não 
estão dimensionados para isso, o 
que acaba aumentando tempos de 
viagem”, explica.

Outro ponto importante, na opi-
nião do ex-secretário, é o custo. De 
acordo com ele, hoje, as empresas 
de ônibus de São Paulo recebem 
uma verba da prefeitura de acor-
do com o número de passageiros 
transportados. Isso quer dizer que, 
com a divisão de uma linha lon-
ga em duas, um passageiro pode 
passar a contar duas vezes para o 
sistema. 

O Brasil de Fato questionou a SP-
Trans sobre o custo da divisão das 
linhas, mas não obteve resposta 
até a conclusão desta reportagem. 
Em relação à falta de diálogo com 
a população, a empresa respondeu 
apenas que “realizou estudos ba-
seados na origem e destino dos 
passageiros”, com base nos regis-
tros do Bilhete Único e nas recla-
mações recebidas.

143% 
É o crescimento do número 
de passageiros em 9 anos (de 
2003 a 2012)

1268
É o total de linhas de 
transporte público da cidade

15 mil
É o total da frota de veículos  
de transporte público em SP

Moradores conquistam  
linha de volta

Os moradores do Jardim Santo 
André, na região de São Mateus, 
se mobilizaram e conseguiram a 
volta de uma linha de ônibus que 
havia sido extinta.

A linha 3765 ligava o bairro ao 
metrô Carrão. No dia 26 de ou-
tubro, ela foi cancelada e em seu 
lugar foram criadas duas linhas: 
uma do Jardim Santo André ao 
terminal São Mateus e outra do 

terminal ao metrô Carrão. 
Houve protesto de moradores, 

que chegaram a fechar o terminal. 
Felipe Xavier, morador da região, 
conta que, somente após as mani-
festações, a SPTrans abriu diálogo 
com os moradores. 

A linha antiga voltou a circular 
no último sábado (23). “O trajeto 
inclusive ficou muito melhor”, res-
salta Xavier. (MD)
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Linhas com alteração

A SPTrans não sabe informar 
quantas linhas sofreram alte-
ração desde o início deste ano. 
Sabe-se que, no dia 26/10, 45 
trajetos sofreram alteração na 
zona leste, região mais afetada 
pelas mudanças. Veja quais fo-
ram as alterações em: 
http://bit.ly/17ciFNR 
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Campo Limpo reclama de terminal “lixo”
ZONA SUL estrutura do terminal não comporta a demanda da região

As mudanças nos ônibus que hoje 
ocorrem na zona leste já acontece-
ram em outras regiões da cidade. 
É o que diz Marcelo Hotimsky, mi-
litante do Movimento Passe Livre 
(MPL). “Estão fazendo o mesmo 
que já fizeram na zona sul”, afirma.

Até hoje os moradores do Campo 
Limpo reclamam das modificações 
feitas por lá e reivindicam a volta 
de linhas extintas em 2012. Se-
gundo Doraci Mariano, morador da 
região e presidente da associação 
de moradores do Jardim Rosana, o 
maior problema no bairro é o termi-
nal Campo Limpo.

Inaugurado em 2009, o terminal 
é chamado de “Campo Lixo” pelos 
moradores. Eles reclamam que a 
estrutura não comporta a demanda 
da região. Com o desmembramento 
de linhas que antes seguiam direto 
para o Centro, a demanda aumen-
tou ainda mais.  

“Nos horários de pico, as pes-
soas descem dois pontos antes e 
continuam a pé, de tão parado que 
fica”, afirma Mariano. “Perdemos 
25 minutos só no terminal, são 
cinco filas até chegar ao outro ôni-
bus”, completa.

Para Marcelo Hotimsky, do MPL, 

o poder público precisa ter mais 
contato com a realidade do trans-
porte na periferia. “A prefeitura 
diz que a população precisa mu-
dar sua cultura, precisar apren-

der a pegar mais ônibus. Só que 
a maioria da população já faz bal-
deação, já tem que pegar mais 
de um ônibus apertado”, afirma. 
(MD)

F
lic

kr
/E

sp
aç

o 
M

u
lt

ib
an

co
R

af
ae

l S
te

d
ile

Até hoje moradores reclamam de linhas extintas em 2012

Com desmembramento de linhas, ônibus não seguem direto ao Centro

* Jornalista, é editor da Revista Fórum 
e blogueiro (revistaforum.com.br/
blogdorovai)

Quem é o responsável 
da corrupção tucana?

RENATO

 ROVAI* 

É impressionante como os casos 
de corrupção têm dois pesos e duas 
medidas na mídia tradicional paulis-
ta (leia-se Folha, UOL, Estadão, Veja, 
Globo). No caso da máfia dos audito-
res fiscais, denunciada pelo prefeito 
de São Paulo, Fernando Haddad, as 
atenções se voltaram para o secretá-
rio de governo Antonio Donato. 

A máfia que cobrava propina de 
construtoras em troca de desconto  
no Imposto Sobre Serviço atuava nas 
gestões Serra e Kassab e foi desven-
dada graças à investigação da atual 
prefeitura que criou a Controladoria 
Geral do Município. 

Estima-se que o esquema tenha 
causado prejuízo de até R$ 500 mi-
lhões aos cofres públicos. Mas a 
mídia decidiu que o culpado era 
Antonio Donato, que teve que pedir 
exoneração do cargo para se defen-
der. Depois de blindar Serra e Kas-
sab e derrubar um secretário de Ha-
ddad, o caso dos auditores perdeu 
destaque e já não ocupa as manche-
tes dos jornalões. 

Agora a história se repete. Foi di-
vulgado um relatório entregue ao 
Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade), onde o ex-diretor 
da Siemens, Everton Rheinheimer, 
cita políticos do PSDB como benefi-
ciários. Estima-se que o cartel dos 
trens de São Paulo e do Distrito Fe-
deral pode ter superfaturado os ser-
viços em R$ 577 milhões.

Depois dessa revelação, as man-
chetes dos jornais dizem que o minis-
tro da Justiça José Eduardo Cardozo. 
e o deputado estadual licenciado 
Simão Pedro, ambos do PT, devem 
explicações por apresentar a denún-
cia e encaminhar a investigação do 
caso. Mas não seriam os tucanos que 
deveriam dar explicações? Não seria 
hora de exigir que se expliquem e 
cobrar o governador para afastar os 
denunciados? Que nada. 

Vale a teoria do “domínio do fato” 
também neste caso. É preciso crimi-
nalizar alguém do PT, mesmo que ele 
seja o investigador ou denunciante. 
Foi assim com Donato. Está sendo 
agora com Simão Pedro e José Edu-
ardo Cardozo.
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Planos de saúde não significam bom 
atendimento, diz pesquisadora
SERVIÇOs ideia de excelência está relacionada ao atendimento particular

CUSTOS Tratamento relacionado à paralisia cerebral havia sido negado

bém não atendem seus clientes de 
forma satisfatória. Exemplo disso é 
que em meio a outras 40 empresas, 
a gigante do setor Amil Assistên-
cia Médica Internacional S.A. está 
proibida de fazer novos contratos 
de mais de 50 produtos.

No entanto, a forma como a agên-
cia reguladora atua com as empre-
sas do setor também é alvo de crí-
ticas. A pesquisadora Ligia Bahia 
aponta que o ideal seria garantir 
a concorrência e impedir práticas 
prejudiciais ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). “O que assistimos 
com a indicação de pessoas do 
mercado [empresarial] para exerce-
rem cargos de direção na ANS é o 
inverso disso”, critica a doutora em 
saúde pública.

cerca de 5% das reclamações feitas ao 
Procon nesse ano. Aproximadamente 
56% dessas queixas estão relaciona-
das a problemas com cobertura nos 
contratos de saúde. Na maioria das 
vezes, o que motiva a denúncia é a 
negativa do plano em cobrir algum 
tratamento.

Selma do Amaral, diretora de aten-
dimento ao consumidor do Procon São 
Paulo, elenca outros problemas recor-
rentes das operadoras. “Muitas recla-
mações vêm da demora ou dificuldade 
do consumidor em conseguir acessar 
o serviço, negativas de cobertura, alte-
rações ou diminuições na rede creden-
ciada sem aviso prévio e/ou manuten-
ção da qualidade”, destaca.

Dados da ANS ainda apontam 
que os problemas não são encon-
trados apenas em empresas me-
nores. As grandes operadoras tam-

5 mil. Então, Guimarães decidiu pro-
cessar a empresa SulAmérica Segu-
ros. “A operadora argumentou que 
o uso de botox pra essa finalidade 
não constava da bula do medica-
mento”, conta.

Guimarães ganhou na Justiça. 
A seguradora é obrigada a manter 
uma UTI adaptada para residên-
cias e fornecer os serviços médicos 
à Victória, hoje com 15 anos. “Eles 
negam tudo que seja mais caro. Eles 
fogem de suas responsabilidades 
legais e contratuais”, desabafa Gui-
marães. (GA)

Desde o dia 18 de novembro, 150 
planos de 41 operadoras estão com 
comercialização suspensa pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS). De 19 de junho a 18 de setem-
bro deste ano, o órgão regulador re-
cebeu 15.158 reclamações sobre 516 
operadoras de planos de saúde. As 
queixas demonstram que a falta de 
qualidade marca o setor, que possui 
mais de 49 milhões de usuários no 
país, segundo a ANS.

De acordo com a doutora em saúde 
pública e professora da UFRJ, Ligia 
Bahia, “os planos de saúde no Brasil 
nunca foram sinônimo de bom atendi-
mento. A excelência está relacionada 
com a possibilidade de ser assistido 
por médicos particulares”. 

Os planos de saúde representam 

Victória nasceu com síndrome 
de Rett, conhecida como paralisia 
cerebral, e quando tinha dez anos, 
em 2009, sua doença se agravou. 
“Devido à patologia da minha filha, 
ela broncoaspira, ou seja, tudo que 
ela engolir pode ir para o pulmão e 
causar pneumonia”, conta Eduardo 
Guimarães, jornalista.

“Os médicos disseram que para 
evitar esse risco, ela deveria passar 
pelo procedimento botox salivar”, 
relata. No entanto, o seguro saúde 
não autorizou o procedimento. Na 
época, o custo seria em torno de R$ 

por Guilherme Almeida

Em dois meses, foram mais de 15 mil reclamações a planos de saúde

Pai consegue tratamento da filha na Justiça

Victoria, hoje com 15 anos, recebe 
tratamento domiciliar
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* Jornalista, é editor do blog www.
jornalggn.com.br/luisnassif

Joaquim Barbosa e a 
face da maldade

luis

nassif*

Em todos esses anos acompa-
nhando e participando de polêmicas, 
jamais vi definição mais arrasadora 
do que a do jurista Celso Antônio 
Bandeira de Mello sobre Joaquim 
Barbosa: “É uma pessoa má”.

Não se trata de julgamento moral 
ou político. Tem a ver com distúr-
bios psicológicos que acometem al-
gumas pessoas, matando qualquer 
sentimento de compaixão ou de 
identificação com o próximo. É o es-
tado de espírito que mais aproxima 
o homem dos animais.

O julgamento da bondade ou 
maldade não se dá no campo ide-
ológico. Celso Antônio Bandeira 
de Mello é uma pessoa generosa, 
assim como Cláudio Lembo, cada 
qual com sua linha de pensamen-
to. Conheci radicais de lado a lado 
que, no plano pessoal, são pessoas 
extremamente doces.

A maldade é um aleijão tão viru-
lento, que existe pudor em expô-la 
às claras. Muitas vezes, pessoas 
são levadas a atos de maldade, mas 
tratam de escondê-los atrás de sub-
terfúgios variados.

Joaquim Barbosa é um caso de 
maldade explícita.  Longe de mim 
me aventurar a ensaios psicológi-
cos, mas a  natureza da sua malda-
de é a mesma do agente peniten-
ciário que se compraz em torturar 
prisioneiros; ou dos militares que 
participavam de sessões de tortura. 
Apenas as circunstâncias diferem.

A natureza o dotou de uma garra 
e inteligência privilegiadas. Por mé-
rito próprio, teve acesso ao que de 
mais elevado o pensamento jurídi-
co internacional produziu, a ciência 
das leis, da cidadania, da consagra-
ção dos direitos.

Nada foi capaz de civilizar a bru-
talidade abrigada em seu peito, o 
sadismo de deixar incompleta uma 
ordem de prisão para saborear as 
consequências dos seus erros so-
bre um prisioneiro correndo risco 
de morte. Involuntariamente, Ge-
noíno deu a derradeira contribuição 
aos hábitos políticos nacionais: re-
velou, em toda sua extensão, a face 
tenebrosa da maldade.
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Para fazer a São Paulo que
a gente quer, mais de 308 obras
estão em andamento em todas 

as regiões da cidade.

A SÃO PAULO
QUE EU QUERO

A SÃO PAULO
QUE EU QUERO

A 
SÃO PAULO

QUE EU
QUERO

A 
SÃO PAULO

QUE EU
QUERO

Recuperar praças e outras 
áreas públicas da cidade 
significa melhorar a qualidade 
de vida das pessoas. Afinal, a 
praça é um lugar de lazer, de 
saúde, de troca de ideias, de 
vida social. Por isso, ampliar e 
zelar por estas áreas é uma das 
prioridades da Prefeitura.

Recuperar calçadas e escadarias 
públicas para circulação, e 
devolver a elas a função de 
espaço de convívio social é um 
dos desafios das grandes 
cidades. A Prefeitura de 
São Paulo não só está fazendo 
isso, como tem desenvolvido 
modernos projetos 
de acessibilidade.

A Prefeitura também está 
cuidando da pavimentação de 
ruas e avenidas em toda a 
cidade. Na maioria das vezes, 
trocando todo o asfalto, 
reformando guias e construindo 
calçadas. O objetivo é sempre o 
mesmo: facilitar a vida do 
cidadão e aumentar a segurança 
dos usuários das nossas vias.

Para prevenir alagamentos e 
enchentes, a Prefeitura também 
desengavetou vários projetos 
de drenagem que vão eliminar 
pontos críticos da cidade. 
Com uma série de obras de 
melhoramento, o controle das 
águas pluviais da cidade está 
definitivamente na mira 
das subprefeituras.

Além disso, investimentos estão 
sendo feitos para tornar a cidade 
de São Paulo mais sustentável. 
E para isso foram criados os 
Ecopontos, locais de entrega 
voluntária de pequenos volumes 
de entulho, reduzindo assim o 
descarte irregular de móveis e 
outros resíduos recicláveis nas 
ruas, praças e córregos.

Com a requalificação dos 
bairros, através de obras de 
transformação de espaços 
urbanos, a Prefeitura está 
encontrando soluções articuladas 
para questões distintas como 
habitação, cultura, coesão social 
e mobilidade, melhorando muito 
a ocupação desses espaços.

Freguesia do Ó, EMEF Dr. Elias 
de S. Cavalcanti

mobilidade

Vila Maria, Córrego Maria Paula

drenagem

Ipiranga, Praça do Monumento

reQUaliFiCaÇÃo

Parelheiros, Rua Humberto 
Ravello

pavimentaÇÃo

São Miguel, Rua Domitila D’Abril

eCopontos

Viver a cidade que a gente ama.
Fazer a São Paulo que a gente quer.

Vila Prudente, Praça Gonçalo 
da Fonseca

praÇas e Áreas pÚbliCas
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DIREITOS HUMANOS NO BRASIL 2013
Relatório da Rede Social de Justiça e Direitos Humanos
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“As manifestações de junho mostraram uma juventude 
disposta a lutar por condições dignas de vida, indignada 
com as injustiças sociais e sedenta para participar da 
política. Resgatar a política ‘sequestrada pelo mundo dos 
negócios’, aprisionada pelo 1%, e colocá-la em função 
dos interesses públicos foi a demanda das ruas que 
certamente desconcertou as forças mais reacionárias no 
Brasil. São muito bem-vindas as manifestações nas ruas 
e a participação dos jovens na política. Este 14º Relatório 
da Rede Social de Justiça e Direitos Humanos certamente 
continuará sendo, no espaço que já conquistou, um 
importante instrumento de luta em defesa do desafio de 
construirmos um mundo mais humano.”

Neuri D. Rosseto  
Direção Nacional do MST

Publicado anualmente pela Rede 
Social de Justiça e Direitos Huma-
nos, o Relatório Direitos Humanos 
no Brasil 2013 será lançado no dia 
3 de dezembro, (terça-feira) das 
18h às 21h30, no Teatro Anchieta 
- SESC Consolação, na Rua Dr.Vila 
Nova, 245. O relatório é resultado 
do trabalho de cerca de 30 orga-
nizações sociais e apresenta um 
panorama dos direitos humanos 
no país. Terra, trabalho, educação, 
saúde e comunicação são alguns 
dos direitos abordados pelos au-
tores da 14ª edição do Relatório de 
Direitos Humanos no Brasil 2013. 
Os protestos que levaram multi-
dões às ruas a partir de junho e os 
projetos de leis que causaram po-
lêmica neste ano, como o PL da ter-
ceirização e o de democratização 
da mídia, são exemplos de assun-
tos da edição deste ano do livro.

A FIFA impôs uma decisão para trocar Camila Pi-
tanga e Lázaro Ramos como apresentadores do 
sorteio dos grupos da Copa. Agora será Fernanda 
Lima e Rodrigo Hilbert. No Twitter, Joseph Blat-
ter se disse “enojado” com o racismo dentro dos 
gramados. Mas, e fora?

O papa Francisco publicou sua primeira exorta-
ção apostólica (documento oficial) em que faz se-
veras críticas ao capitalismo, ao consumismo e à 
cultura do dinheiro. Será que o papa Francisco, ao 
contrário do antecessor Bento XVI, aprova o so-
cialismo cristão?

A Comissão da Câmara dos 
Deputados aprovou projeto que 
estabelece multa para quem 
descumprir a lei que regula o 
trabalho do empregado domés-
tico. O Projeto de Lei 7.156/10 
já passou pelo Senado. O proje-
to irá para sanção presidencial, 
a menos que haja recurso para 
que passe pelo plenário da Câ-
mara. De acordo com o projeto, 
o patrão que não registrar a 
contratação do empregado do-
méstico na Carteira de Traba-
lho pagará multa. Ela será cal-
culada a partir de valor definido 
na Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e será elevada 
em pelo menos 100%. A multa 
poderá ser reduzida se o em-
pregador reconhecer volunta-
riamente o tempo de serviço do 
empregado, com a efetivação 
das anotações e o recolhimen-
to das contri-
buições pre-
videnciárias. 
O montante 
arrecadado com 
a multa será des-
tinado ao próprio 
doméstico preju-
dicado.

Nesta sexta-feira (29), lojas de 
todo o país prometem dar descontos 
de até 80%. O motivo é o Black Fri-
day, inspirado em evento realizado 
nos Estados Unidos logo após o Dia 
de Ação de Graças. Algumas lojas já 
começaram a oferecer descontos du-
rante a semana e outras devem pro-
longar as ofertas até dezembro. Po-
rém, o Procon promete acompanhar 
de perto a atuação das empresas, 
já que em edições anteriores houve 
denúncias de “maquiagem de des-
contos”. Ano passado, o Procon-SP 
chegou a notificar algumas lojas, 
pois elas teriam inflado os preços 
dias antes para parecer que as ofer-
tas eram mais interessantes. Nesta 
semana, o órgão divulgou uma lista 
de sites que não são indicados para 
compra porque são sus-
peitos de prejudicar 
consumidores. 

fifapapa francisco

Relatório de 
Direitos Humanos

Procon acompanhará 
Black Friday

Com o objetivo de iniciar 
a construção dos comitês da 
campanha voltada à realiza-
ção de um Plebiscito Popular 
pela Reforma Política, diversos 
movimentos sociais e centrais 
sindicais realizam a Plenária 
Estadual dos Movimentos So-
ciais, neste sábado (30), em 
São Paulo. A atividade aconte-
ce no Sindicato dos Químicos, 
na Rua Tamandaré nº 348, no 
bairro da Liberdade. Diante da 
recusa do Congresso Nacional 
em aceitar um plebiscito legal, 
como determina a Constitui-
ção, a iniciativa foi aprovada 
na Plenária Nacional dos Movi-
mentos Sociais, realizada entre 
os dias 14 e 15 de setembro. O 
plebiscito proposto pelos mo-
vimentos e a coleta de assina-
turas acontecerá entre os dias 
1º e 7 de setembro de 2014. A 
pergunta será única: “Você é a 
favor de uma constituinte ex-
clusiva e soberana sobre o sis-
tema político?”.

Você quer a  
Reforma Política?

Multa que favorece 
domésticas

Há pouco mais de um mês, indí-
genas guaranis ocupam o terreno 
de uma antiga aldeia no sul da ci-
dade de São Paulo. A terra foi uma 
aldeia nas décadas de 70 e 80. 
Abandonada há dez anos, está hoje 
tomada por eucaliptos e mata nati-
va. Os índios pedem a demarcação 
de uma terra indígena maior na re-
gião, no bairro de Parelheiros.

Eles alegam que a aldeia onde vi-
vem não permite a manutenção do 
seu modo de vida tradicional. Não 
conseguem, por exemplo, plantar e 
caçar. Nas duas últimas décadas hou-

zona sul

ve a migração de índios expulsos de 
outras terras, saturando a área. Hoje, 
mais de mil índios moram no local.

A terra, que estava sendo usada 
para atividades ilegais, como o des-
monte de carros e uso de drogas, 
permitiria a plantação de varieda-
des próprias de milho, mandioca, 
batata doce e amendoim. Eles tam-
bém estão usando os eucaliptos do 
local para a construção de casas. 
Ao mesmo tempo, dizem que bus-
cam preservar a mata nativa da 
área de 56 hectares. (Piero Loca-
telli, da Carta Capital)

Indígenas ocupam terra em SP
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Incerteza eleitoral gera conflitos em Honduras

As suspeitas de fraude na elei-
ção presidencial em Honduras, 
realizada no último domingo (24), 
geram conflitos no país. Centenas 
de estudantes saíram às ruas para 
pedir recontagem de votos e parti-
dos da oposição denunciam frau-
de, enquanto candidato governis-
ta comemora vitória.

Com 75,35% das mesas apura-
das, o candidato governista, Juan 
Orlando Hernández, do Partido 
Nacional, obteve 35,26% dos vo-
tos. Já a opositora de esquerda 
Xiomara Castro, do Partido Libre 
(Liberdade e Refundação), alcan-
çou 29,14%. Os dados foram di-
vulgados na quarta-feira (27) pelo 
presidente do Tribunal Supremo 
Eleitoral (TSE), David Matamoros.

No dia da eleição, o TSE hondu-
renho decidiu suspender a apura-
ção e não incorporar 20% das ur-
nas ao total de votos das eleições, 

O Senado italiano aprovou na 
quarta-feira (27) a cassação do ex-
-primeiro-ministro Silvio Berlusconi 
do Parlamento italiano, em razão de 
uma recente condenação por fraude 
fiscal. O plenário rejeitou nove pro-
postas apresentadas por senadores 
fiéis ao líder da direita no país, para 
não aplicar contra ele a chamada 
“lei Severino”, que estabelece a ex-
pulsão do Parlamento de condena-
dos a mais de dois anos de prisão.

Com a expulsão do Senado, Ber-
lusconi perde a imunidade par-
lamentar para enfrentar outros 
julgamentos no qual é réu. O ex-
-premiê, que também é dono de 
emissoras de TV e presidente de 
honra do Milan, garante que não 
vai se afastar da vida política e 
continuará no comando do partido 
de direita Força Itália.

Berlusconi foi condenado a qua-
tro anos de prisão por fraude fiscal 
em negócios de seu conglomerado 
de mídia, o Mediaset. Ele também 
está envolvido em outras ações ju-
diciais. Em junho, foi condenado 
em primeira instância a sete anos 
de prisão por abuso de poder e 
prostituição juvenil. 

alegando problemas com atas. 
“Não estão contabilizando cerca 
de 1.900 atas. Quer dizer, quase 
400 mil votos que, em sua maioria, 
são de zonas onde o Libre ganhou 
amplamente”, explicou o candi-
dato a vice pela chapa do Partido 
Libre, Enrique Reyna, ao Opera 
Mundi. Honduras tem um total de 
5,3 milhões de eleitores.

Xiomara Castro, que é ex-mulher 
do presidente Manuel Zelaya, depos-
to em golpe de Estado em junho de 
2009, garantiu nesta quarta-feira (27) 
que apresentará provas de fraude 
eleitoral na próxima sexta-feira (29).

“Houve uma campanha suja 
aqui. Mantemos a posição de que 
o povo me elegeu. Roubaram o 
triunfo do povo hondurenho. O 
que está acontecendo é definitivo: 
estamos em uma ditadura”, afir-
mou Xiomara em entrevista a uma 
rádio local. (Opera Mundi)

O líder da direita ainda foi con-
denado a um ano de prisão em 
Milão por violar o sigilo telefônico 
de uma ligação realizada em 2005, 
cuja conversa foi publicada pelo 
jornal “Il Giornale”, de proprieda-
de de seu irmão. Na mesma cida-
de, ele é processado por obstrução 
à Justiça. Além de outros casos. 
(Com agências de notícias)

A Comissão de Saúde do Senado 
do Uruguai aprovou na noite de ter-
ça-feira (26) o projeto de legalização 
da compra e venda e cultivo de ma-
conha no país. A proposta já tinha 
sido aprovada na Câmara dos Depu-
tados. Agora, o projeto segue para o 
plenário, onde deverá ser votado pe-
los senadores na semana que vem.

O projeto foi aprovado por maio-
ria simples, com grande adesão de 
parlamentares da Frente Ampla, do 
presidente José Mujica. Ainda as-
sim, foi alvo de polêmica e de discus-
sões entre governistas e opositores.

Entre as discordâncias, a opo-
sição critica a criação de um Ins-
tituto de Regulação da Cannabis 
(IRCA), com funções de supervi-
são e a nomeação de um titular. O 
órgão será responsável por emitir 
licenças e controlar a produção e a 
distribuição da maconha.

Os consumidores registrados po-
derão comprar maconha em farmá-
cias especialmente habilitadas, até 
um máximo de 40 gramas por mês, 
ou cultivar em casa até seis plantas 
que produzam não mais de 480 gra-
mas por colheita. (Opera Mundi)

PRESIDÊNCIA Opositores denunciam fraudes nas eleições; TSE declara vitória de governista
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Eleições presidenciais ocorreram no último domingo

Senado italiano cassa mandato 
de Silvio Berlusconi

Legalização de maconha passa 
por comissão do senado uruguaio
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O projeto é polêmico entre senadores governistas e opositores

Berlusconi está envolvido  
em diversas ações judiciais
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óxido de ferro com gordura animal, o 
pincel e a representação. E é uma tec-
nologia que até hoje está lá. Para cada 
período, tem uma tecnologia que é 
usada para produzir obra de arte. 

Você morou em São Paulo quase a 
vida toda. Como é a sua relação com 
a cidade? 
É uma relação de amor e ódio. Todo 
dia tenho um ataque cardíaco. É cruel 
o que fazem com a cidade. Trânsito, 
trabalho, qualidade de vida... Tem 
gente que pega três ônibus para che-
gar ao trabalho, ficam quatro horas 
em pé. É desumano. 

Por quê?
Não é a cidade, mas a quantidade 
de decisões erradas que se tomou 
privilegiando o automóvel em detri-
mento do transporte público. Esta-
mos totalmente defasados. São Pau-
lo poderia ser uma cidade bacana, 
se não fossem esses desmandos.•

“80 Desenhos de Guto Lacaz”

Dash Editora
Preço: R$ 78,00

gutolacaz.com.br

Seus trabalhos têm uma coisa de en-
genhoca, mistura entre arte e tecno-
logia. O que te atrai nessa mistura?
Na verdade, o meu sonho era ser enge-
nheiro eletrônico. No ginásio, tive um 
professor e nesse curso eu aprendi a 
construir um amplificador. Tinha uma 
central no meu quarto, um alto falante 
no quarto do meu pai, um outro na cozi-
nha. E a gente se comunicava, ligava e 
falava “Alô, mãe, tudo bem?”. Isso era 
tipo ter um iPad na época. 

E você resolveu levar isso para a arte?
É. Cheguei a me matricular no curso 
técnico em eletrônica, mas quebrei a 
cara, porque eletrônica é matemática 
pesada. Essa parte que eu gostava,  
de montar os aparelhos, era 1% do 
curso. A máquina, nas artes plásti-
cas, vira escultura com movimento. 
Não abandonei a eletrônica, resolvi 
trazer isso para um outro lugar. 

Qual a importância da ciência para 
o desenvolvimento das artes?
Existe um pouco esse estereótipo de 
que para ter ciência tem que ter um 
computador e robô. Mas na pintura 
rupestre já tinha tecnologia. Para de-
senhar um bisão na caverna, tinha 
que ter a superfície, que era uma pe-
dra. Tinha que fazer a tinta, que era 

As artes plásticas têm um problema: 
são monótonas. O cara vai num mu-
seu ver um quadro e pensa: “Ai que 
coisa monótona, vamos num show 
de rock!”.  Em um show, você vê 
milhares de pessoas. Aquilo é mais 
arrebatador. As artes plásticas são a 
prima pobre das artes. Todo mundo 
quer ir no cinema. 

Por que isso acontece?
A pessoa pensa que não vai enten-
der a obra. Ou acha que será obriga-
da a comprar um quadro. Aí ela nun-
ca vai em exposição, até que resolve 
ir na Bienal. Chega lá e sente aquele 
desconforto: acha que não entendeu 
nada. É uma falta de hábito de ver. 
As pessoas veem muita TV. Então, 
quando vê uma peça de arte contem-
porânea, ela fala “Será que está certo 
o que eu estou pensando?”.

Como entender uma obra de arte?
Tem muita gente que acha que o ar-
tista está enviando uma mensagem 
e que o público tem que pegar direi-
tinho. E não é assim. Todas as obras 
são abertas. Você pode ter a liberda-
de de atribuir o valor que você quiser. 
Não existe interpretação errada em 
artes plásticas. Todas são corretas e 
quanto mais leituras tiver, melhor. 

Você estudou arquitetura. Como 
se tornou artista plástico?
Eu trabalhava como arquiteto e fa-
zia algumas coisas quietinho em 
casa. Fazia e guardava. Não conhe-
cia esse mundo das artes plásticas. 
Soube de um concurso chamado 
“Objeto Inusitado” e resolvi inscre-
ver o que eu tinha guardado. Me 
formei em 1974 e o concurso foi em 
1978. Eu ganhei o prêmio. 

E depois do prêmio, o que você fez? 
Fiquei encantado. Saiu na impren-
sa que eu era uma revelação. Mas, 
ao mesmo tempo, me deu muito 
medo. Eu era muito amador e as 
coisas que eu fazia eram muito pre-
cárias. Aí resolvi começar a estudar 
artes plásticas.

Muita gente é artista e não sabe...
Acho que todo mundo é artista. 
Quando uma mulher coloca o brinco 
para combinar com o batom ou o jei-
to que você organiza as suas coisas 
em casa, que você arruma seus livros, 
tudo isso são composições, são deci-
sões, tudo é desenho. Mas isso não 
está dentro de uma galeria. 

Por que o público que vai aos mu-
seus é elitizado? 

por Mariana Desidério

ENTREVISTA GUTO LACAZ

“Todo mundo é artista”

Para o artista plástico, a falta de costume 
afasta população das galerias e museus

G
uto Lacaz é um dos principais artistas bra-
sileiros na atualidade. Aos 65 anos, é reco-
nhecido por suas obras curiosas e de difícil 
definição. Dentre seus trabalhos estão má-

quinas, instalações e esculturas que se movimentam, 
além de desenhos e poemas gráficos. Nesta entrevis-
ta ao Brasil de Fato SP, Guto fala sobre arte, ciência e 
conta um pouco de sua trajetória. 
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12 serviços

a estabilidade provisória do trabalha-
dor no seu emprego por doze meses 
após o término do benefício. Apesar 
de ter mesmo ganho econômico ao se-
gurado, é um benefício mais atraente 
em razão das características ci-
tadas, podendo ser pleite-
ada a conversão de um 
auxílio previdenciá-
rio em acidentário.

É comum o INSS 
cessar o benefício 
de auxílio-doen-
ça de forma inde-
vida, valendo-se 
da chamada “alta 
programada” para 
estipular uma data 
em que o segurado 
já estaria recuperado, 
independente de nova 
avaliação pericial.  Às vezes o 
benefício é restabelecido, mas há um 
intervalo em que o segurado fica sem 
receber nada. Esse tipo de medida é 
alvo de críticas, podendo ser acionado 
o Poder Judiciário.

A diarreia é uma das principais 
queixas que atendo na Unida-
de Básica de Saúde diariamen-

te. Ela se caracteriza pelo aumento do 
número de evacuações e pela mudan-

ça da consistência das fezes. 
Muitas vezes são autoli-

mitadas (se resolvem 
sozinhas) e costu-

mam durar de três 
a cinco dias.

A diarreia nor-
malmente é de 
causa infeccio-
sa, seja vírus, 
bactérias ou ou-

tros agentes. Em 
alguns casos ela 

também pode ser 
sinal de outras doen-

ças do intestino ou até de 
outros sistemas do organismo.

A principal complicação é a de-
sidratação, e isso deve ser evitado 
aumentando, e muito, a ingestão 
de líquidos. Sucos, chás e, principal-
mente, água. Por isso, esteja sempre 

O auxílio-doença é o benefício 
previdenciário pago pelo 
INSS após o 16º dia de afas-

tamento do trabalhador. Apesar do 
nome, não é pago apenas em razão 
da aquisição de doença, mas de 
qualquer situação que gere a inca-
pacidade total e temporária do se-
gurado, mesmo em acidentes.

A incapacidade deve ser total, ou 
seja, deve inviabilizar o trabalho tipi-
camente realizado pelo segurado. E 
deve ser temporária, tendo a possi-
bilidade do retorno.

Pode-se falar em auxílio-doença 
previdenciário e em auxílio-doença 
acidentário. Os dois asseguram o 
mesmo valor – 91% do salário de 
benefício do segurado –, mas pos-
suem diferenças. O auxílio previden-
ciário não pressupõe a existência 
de relação entre a incapacidade e o 
trabalho desenvolvido, e exige doze 
contribuições de carência ao Regime 
Geral da Previdência Social.

O auxílio-doença acidentário, por 
sua vez, não exige carência e assegura 

com uma garrafinha de água em 
mãos. Em casos mais graves ou du-
radouros está indicado o Soro de Rei-
dratação Oral, que é oferecido nas 
Unidades Básicas de Saúde.

Nunca use medicações para pa-
rar a diarreia. Ela é uma defesa do 
organismo e o tratamento consiste 
em evitar desidratação e esperar a 
resolução do quadro.

Não deixe de comer. Muitas vezes 
as pessoas acham que a comida é 
que está gerando o quadro e suspen-
dem a alimentação. Tal medida sus-
pende o fornecimento dos nutrientes 
necessários para o organismo reagir. 
Prefira alimentos mais leves.

E se ligue: se sinais de desidratação 
mais grave (diminuição da quantida-
de de urina, boca seca, moleza no cor-
po e sede excessiva) tiverem duração 
maior que 14 dias, se a diarreia ocorrer 
em crianças menores de cinco anos ou 
idosos, se houver sangue ou muco nas 
fezes, ou diante de qualquer dúvida, 
sempre procure a Unidade de Saúde 
mais próxima de casa.

por Julio José Araujo Junior

Breves comentários  
sobre o auxílio-doença

por Marco Túlio Pereira

Bateu a diarreia?  
Privada e muito líquido!

Por do sol na zona leste de São Paulo, na vista do alto do Sesc Belenzinho.

Foto: Sofia Assis

Envie fotos com denúncias ou fatos interessantes do dia a dia da cidade 
para a seção Click da cidade: leitorsp@brasildefato.com.br

CLICK Da cidade

Procurador da República Médico da Atenção Básica

NOSSO DIREITO NOSSa saúde
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Salpicão de frango
Falta menos de um mês para o Natal e a coluna 
Boa & Barata está entrando no clima das festas! 
Nessa semana vamos preparar um acompanha-
mento delicioso típico dessa época, o salpicão de 
frango. Para dar mais leveza à receita, optamos 
por substituir parte da maionese por um pote de 
iogurte natural. Essa receita serve bem uma ceia 
ou almoço para 10 a 12 pessoas.

Você vai precisar de:
1 peito de frango com osso
3 batatas
2 cenouras
1 xícara de uvas passas
2 maçãs grandes ou 3 pequenas
1 talo de salsão
1 lata de milho verde
1 pote de iogurte integral (sem açúcar)
3 colheres de sopa de maionese
1 limão
3 colheres de sopa de azeite
3 folhas de louro
Pimenta do reino e sal

Em uma panela de pressão coloque o peito de 
frango, uma pitada de sal, 3 folhas de louro e 
uma pitada de pimenta do reino. Coloque água 
suficiente para cobrir o frango e ficar 2 dedos aci-
ma. Deixe cozinhar por 20 minutos após pegar 
pressão. Retire o frango da panela e desfie a car-
ne, dispensando o osso e as cartilagens. Descas-
que as batatas, corte em rodelas e cozinhe até 
que dê pra espetar com o garfo. Corte as batatas 
em cubinhos e reserve. Descasque as cenouras 
e rale. Pique as maçãs com casca em cubinhos. 
Corte o talo de salsão em fatias bem fininhas, 
quase transparentes. Em uma tigela grande co-
loque as batatas, as cenouras, as uvas passas, a 
maçã, o salsão, o milho verde (já escorrido) e o 
frango desfiado. Misture bem e acrescente o io-
gurte e a maionese. Acrescente o suco de um li-
mão, sal e pimenta do reino e prove para acertar 
o sal. Finalize com o azeite e deixe descansando 
na geladeira antes de servir. Você pode decorar 
o prato com batata palha ou fatias de maçã cor-
tadas pela metade.
Tempo de preparo: 40 minutos

Áries - 21.03 a 20.04
Mente aguçada, boa capacidade estratégica 
e poder realizador. Facilidade em colocar as 
ideias em prática, porém pode haver confusões 
ou ilusões que atrapalhem o discernimento. 
Certifique-se do que é falado e entendido.

Touro - 21.04 a 20.05
Sua sensibilidade está aflorada, há romantis-
mo e delicadeza no ar. Facilidade em captar a 
energia do ambiente e das pessoas. Pode ter 
vontade de se aprofundar em relacionamen-
tos ou em estudos ocultos, aproveite a fase.

Gêmeos - 21.05 a 20.06
Vitalidade, energia, poder de regeneração e 
pensamento prático. Tudo isso lhe envolve 
e você terá energia para encarar atividades 
físicas ou intelectuais. Boa hora para meditar 
sobre sua vida e o que precisa melhorar.

Câncer - 21.06 a 22.07
Os sentimentos seguem imprevisíveis e muito 
intensos. Não é hora de discutir relações. Em 
vez disso, procure sentir o que se passa inte-
riormente e, no fim desse ciclo, estará mais 
maduro e consciente de suas motivações.

Leão - 23.07 a 22.08
Boas vibrações na semana! As energias fluem 
bem no campo intelectual, emocional, físico e 
espiritual. Pode haver necessidade de mudan-
ças internas, que acontecerão naturalmente, se 
souber esperar o tempo de cada coisa.

Virgem - 23.08 a 22.09
O intelecto funciona a todo vapor, com ideias 
originais e ousadas. Pode sentir necessidade 
de aventuras novas. Faça passeios dinâmicos, 
trilhas, esportes, que irão equilibrar a energia 
acumulada e divertirão sua mente.

Libra - 23.09 a 22.10
O campo emocional continua em foco, pode-
rá ser atraído ou atrair pessoas intensas ou 
emotivas. Sua intuição e sensibilidade estão 
em alta, o que o ajuda a discernir e desvendar 
energias ocultas e as intenções das pessoas.

Escorpião - 23.10 a 21.11
A saúde física está favorecida, há muita ener-
gia! Como sua mente também está a mil, é 
favorável entretê-la com filmes, livros ou outra 
atividade que forneça uma válvula de escape 
para a imaginação fértil e profunda.

Peixes - 20.02 a 20.03
Sensibilidade à flor da pele, como sempre! 
Estará criativo, romântico e artístico. Abuse 
da fase participando de encontros de arte ou 
música, mesmo arriscando compor, tocar ou 
cantar. Isso fará bem ao intelecto e à alma!

Aquário - 21.01 a 19.02
A área profissional está em evidência. Poderá 
subitamente mudar de emprego ou inciar um 
projeto próprio diferente, mas será favorável. 
Porém, na área sentimental, há turbulências e 
possibilidade de rompimentos. 

Capricórnio - 22.12 a 20.01
Expansividade e projeção pessoal em alta! Há 
habilidade e empatia com o público. Momen-
to favorável para iniciar projetos e contatos. 
A mente está equilibrada e há paciência para 
colher os frutos do que foi plantado.

Sagitário - 22.11 a 21.12 
Sua aparência está em foco de forma positiva! 
As pessoas lhe perceberão como alguém de 
destaque, expansivo e generoso. A mente tam-
bém é favorecida. Alto poder de concentração, 
discernimento e calma para agir na hora certa.

por Fernanda JatobáBOA & BARATA • boaebarata@brasildefato.com.br

Energia ligada no 220 Volts! A semana conta com al-
tas cargas de força, impulso, resistência e emoção. Po-
rém, como tudo em excesso faz mal, vamos ficar aten-
tos para não ultrapassar os limites próprios e alheios, 
e tudo correrá bem.

Keka Campos, astróloga | keka@ezdp.com.br
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Cine Sabesp, um cinema de bairro que resiste
ALTERNATIVO Com uma única sala, o cinema é ponto de lazer e encontro de aposentados e vizinhança
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por Vivian Fernandes

No local, funcionam cinemas desde 1959

Em Pinheiros, passando pela Rua 
Fradique Coutinho, quase esquina 
com a Teodoro Sampaio, está um 
dos últimos cinemas de rua da ci-
dade de São Paulo. Ali, no meio do 
bairro, quase imperceptível na corre-
ria dos carros e pedestres, fica o Cine 
Sabesp. O cinema com apenas uma 
sala é ponto de lazer e encontro de 
aposentados e moradores da região.

A sala de 271 lugares recebe ses-
sões diariamente nos períodos da 
tarde e da noite. Quase nunca está 
cheia. Numa terça-feira pela tarde, 
por exemplo, é possível ver o filme 
em cartaz na companhia de mais dez, 
quinze pessoas. A maioria é de ido-
sos, portando uma bengala, um casa-
co ou um amigo ou parente a tiracolo.

Na espera entre as sessões, nada de 
barulho ou gritaria, tão comuns nos 
cinemas de shopping centers. Ali, os 
espectadores vão sozinhos ou em du-
plas e o clima é de tranquilidade. Para 
quem é morador do bairro, é possível 
encontrar vizinhos. Em um desses en-
contros, escutei a exclamação de uma 
conversa entre duas mulheres: “Gos-
to de vir na sessão das 14h!”. No que 
a outra responde que costumava levar 
sua avó, já falecida, ao cinema, e que 
esta dizia para si mesma em voz alta: 
“Adoro cinema!”

Os filmes que costumam entrar 
em cartaz no Cine Sabesp são de 
um circuito mais alternativo. Quem 

procura grandes produções de 
Hollywood ou super-heróis, dificil-
mente irá encontrar por ali. Mas a 
proposta dessa solitária sala de ci-
nema de bairro com certeza é outra.

História e atualidade
O Cine Sabesp foi inaugurado em 

junho de 2010. Mas o local foi aberto 
como cinema em 1959 e se chamava 
Cine Fiametta. Ao longo dos anos, 
passou a ser Sala Cinemateca (na dé-
cada de 80), depois (anos 2000) Sala 
UOL, IG Cine e Cinema da Vila. 

Após passar para as mãos da empre-
sa pública Sabesp, no hall de entrada 
se encontram pequenos aquários de 
peixes, quadros da história da compa-
nhia de tratamento de água e esgoto, 
bem como televisores interativos com 
mais informações da empresa.

Além das exibições regulares de fil-
mes, o cine também tem sessões de 
cinema inclusivo com recurso de au-
diodescrição, para deficientes visuais, 
e promove o projeto gratuito Escola no 
Cinema, que já levou mais de 20 mil 
estudantes da rede pública a sessões 
comentadas. Também recebe circui-
tos, mostras e festivais de cinema.

Cine Sabesp
Rua Fradique Coutinho, 361 - Pinhei-
ros - Tel.: (11) 5096 0585. Preços: R$ 9 
(meia) e R$ 18, de segunda a quinta – 
R$ 12 (meia para estudantes, professo-
res da rede estadual e idosos) e R$ 24 
de sexta a domingo.  

Grafiteiro Mundano expõe 
suas obras na Consolação

A Passagem Literária da Con-
solação (no cruzamento com a 
Avenida Paulista) recebe a expo-
sição “Tempos Mundanos”. São 
mais de 60 obras feitas sobre di-
ferentes suportes do grafiteiro e 
ativista Thiago Mundano. Há te-
las, placas, murais, intervenções 
em fachadas e maquetes. A ex-
posição será aberta oficialmente 
no dia 30, das 14h às 19h, mas já 
está em funcionamento. Para co-
nhecer as obras de Mundano no 
local, agende-se até o dia 5 de de-

zembro. A entrada é gratuita.
Após ser ocupada por livreiros 

é que o túnel que cruza por baixo 
a Avenida Consolação ganhou o 
nome de Passagem Literária. No 
espaço, além da venda de livros 
usados, ocorrem eventos e expo-
sições. A ideia de Mundano com a 
exposição é buscar a atenção dos 
transeuntes para locais como esse, 
que poderiam ser aproveitados 
como galerias de arte e pólos cul-
turais.
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Encontro de Hip Hop

Com o tema “Sonhos [EM]Qua-
dros”, acontece o “7º Encontro Pau-
lista de Hip Hop”. O evento reúne 
música, dança, grafite, workshops e 
exposições. O encerramento é com 
o DJ King e participações de Rashid, 
Sandrão RZO e Pepeu, às 20h. Sáb 
(30) das 12h às 22h - Entrada gra-
tuita - Memorial da América Lati-
na - Avenida Auro Soares de Moura 
Andrade, 664, Barra Funda

Virada Inclusiva

Para comemorar o Dia da Pessoa com Deficiência (03/12), ocorre a 4ª edição da Virada Inclusiva. As atividades 
são em locais como o Parque Villa Lobos, o SESC Consolação e o Memorial da América Latina, este último 
com o show do Fresno, no encerramento. Diariamente de Sáb (30) a Dom (01) das 10h às 19h - Entrada gra-
tuita - Memorial da América Latina (Metrô Barra Funda) - Parque Villa-Lobos (em Alto de Pinheiros) - Sesc 
Consolação - Praça do Ciclista (entre as avenidas Paulista e Consolação)

Feira do vinil

Nova edição da tradicional Feira de Discos de Vinil de São 
Paulo recebe mais de 100 expositores de todo o país. Na 
17ª edição do evento é possível comprar, vender e trocar 
discos novos e usados. O público pode levar até 50 LPs 
usados para vender ou trocar. Dom (01) das 11h às 20h - 
Entrada gratuita - Galeria Metrópole - Praça Dom José 
Gaspar, 106 - República

Memórias idosas

A peça “Velhos Amigos” resgata as memórias de idosos dos bairros de Santana, Luz e Centro. A intervenção 
envolve o público com questões como o abandono, as dificuldades físicas, a saudade e os prazeres relacio-
nados a liberdade da velhice. Até 21/12 - Entrada gratuita - Às quintas, na Praça Cel. Fernando Prestes 
(Metrô Tiradentes); sextas no Largo da Misericórdia (Metrô Sé) e aos sábados no Parque Domingos Luis 
(Metrô Jardim São Paulo). Sempre às 17h.

{agenda cultural}
zona oeste zona sul

Ballet para cegos

A Associação de Ballet para Cegos Fernanda 
Bianchini apresenta o clássico natalino “O 
Quebra Nozes” com audiodescrição e com 
cerca de 80 profissionais, entre bailarinos e 
professores. Sex (29) às 20:30 - R$ 20 (R$ 10 
meia) - Auditório do Ibirapuera - Av. Pedro 
Alvares Cabral, s/n - Portão 2 do Parque do 
Ibirapuera

zona norte

Velha guarda

A cantora Fabiana Cozza se apresenta com 
a Velha Guarda Musical da Camisa Verde e 
Branco, que completa 100 anos. O show conta 
com sucessos da cantora e uma roda de sam-
ba com a Camisa. Os ingressos devem ser re-
tirados no dia, a partir das 16h30. Sáb (30) às 
19:30 - Entrada gratuita - Centro Cultural da 
Juventude (CCJ) - Av. Deputado Emílio Carlos, 
3641 - (próximo ao terminal de ônibus Cacho-
eirinha), Vila Nova Cachoeirinha

Show de rock

O quarteto instrumental de rock “E a Terra 
Nunca me Pareceu tão Distante” apresenta 
seu show que mescla o post-rock, elemen-
tos de punk e música independente dos 
anos 90. Os ingressos devem ser retirados 
no dia do evento, a partir das 19h. Sex (29) às 
20h - Entrada gratuita - Centro Cultural da 
Juventude (CCJ) - Avenida Deputado Emílio 
Carlos, 3641 - Vila Nova Cachoeirinha

zona leste

Sarau dos Mesquiteiros

Música, teatro e literatura se encontram em mais 
uma edição do Sarau dos Mesquiteiros. Lá, ocorre 
o lançamento dos livros “Família Periferia Nivelando 
Por Cima”, de Almerio Barbosa, e “Poemasemfoco”, 
de Rodrigo Sousa e Sousa. Sáb (30) às 17h - Entra-
da gratuita - Escola Estadual Jornalista Francisco 
Mesquita - Rua Venceslau Guimarães, 581, Ermeli-
no Matarazzo

Peça alemã

O espetáculo “Remote São Paulo” chega a São Paulo 
junto ao grupo alemão Rimini Protokoll. Na peça, o 
público, portado com fones de ouvidos, circula por 
espaços urbanos, como ruas, estacionamentos e 
praças. O ponto de partida é o Sesc Belenzinho. Até 
06/12; Sáb às 10h e às 14h; Ter, Qua, Qui e Sex às 
16:30 - R$ 25 (R$ 12,50 meia) - Sesc Belenzinho - 
Rua Padre Adelino, 1000, Belenzinho

centro
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37º Rodada

sábado 23.11

domingo 24.11

19h30

x
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x

17h

x
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x

17h

x

17h

x
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x

19h30

x

19h30

x

21h
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À sombra das arquibancadas
copa do mundo no brasil, um peão morre por dia nos canteiros de obras

O sol do meio dia é sempre sol 
do meio dia. Mesmo numa quarta-
-feira nublada em São Paulo. E eles 
procuraram abrigo na sombra da 
arquibancada. Barriga pesada do 
almoço e a roupa grudando no cor-
po depois de mais uma manhã de 
trabalho, cochilavam. Sonhavam?

Cerveja gelada? Mega-sena acu-
mulada? Férias no Ceará? Não se 
sabe. Às doze horas e cinquenta 
minutos, o guindaste que instalava 
o último módulo da cobertura do 
Itaquerão tombou e esmagou o so-
nho de Fábio e Ronaldo.

Fábio Luiz Pereira era motoris-
ta. Ronaldo Oliveira dos Santos, 
montador. Peões terceirizados da 

Arena Corinthians, o estádio de R$ 
1 bilhão que sediará a abertura da 
Copa do Mundo em 2014.

Fábio e Ronaldo serão homena-
geados com faixas, placas e gritos 
da torcida. Suas famílias devida-
mente indenizadas. Mas eles não 
voltarão. Nem eles, nem o José 
Afonso e o Raimundo Nonato que 
morreram nas obras do Mané Gar-
rincha e da Arena Amazônia.

Fábio, Ronaldo, José e Raimundo 
não são exceções no país onde um 
peão morre por dia nos canteiros de 
obra. Segundo o Ministério da Pre-
vidência Social, entre 2009 e 2011 
foram registradas 1.334 mortes de 
trabalhadores na construção civil. 
Uma taxa 3,8 vezes maior do que a 
média geral dos outros setores.

Uma pena, dirão cartolas, donos de 
construtora, presidentes da CBF e se-
cretários da FIFA. Mas é preciso cons-
truir. Modernizar. Investir. É a vida. 
Peões morrerão. Construtoras lucra-
rão. E a Copa vai ser um sucesso.

Restam os minutos de silêncio. 
Façamos então. Porque numa quar-
ta nublada, à sombra das arquiban-
cadas, Fábio e Ronaldo cochilam.

“Não resolve nada mais uma vez”, 
afirmou o zagueiro do Corinthians, 
Paulo André, sobre a reposta dada 
pela CBF e Rede Globo às demandas 
levantadas pelos jogadores organiza-
dos em torno do Bom Senso F.C. Os 
atletas exigem medidas concretas, 
por parte da CBF, que permitam me-
lhor controle e fiscalização das finan-
ças e dívidas dos clubes, o chamado 
Fair Play Financeiro. “Vamos ver o 
que faremos para, novamente, cha-
mar a atenção. Precisamos mostrar 
a todos que, infelizmente, as coisas 
não estão bem encaminhadas”, aler-
tou o porta-voz corintiano. Os mem-
bros do Bom Senso se reunirão em 
breve e a possibilidade de uma greve 
de jogadores é grande.

Com a cabeça voltada para a final 
da Copa Sul-Americana, a Ponte Pre-
ta entra em campo pela penúltima 
rodada do Brasileirão, neste final de 
semana, contra a Portuguesa, preci-
sando de um milagre para evitar o re-
baixamento. Com 36 pontos conquis-
tados até agora, o time campineiro 
tem que vencer os jogos contra Lusa 
e Internacional para se manter na sé-
rie A. Além de torcer para que Vasco, 
Coritiba e Fluminense percam todas 
as partidas. Tarefa, no mínimo, im-
provável. Mas depois de despachar 
Vélez e São Paulo e chegar à sua pri-
meira final internacional em 113 anos 
de história, nada parece impossível 
para La Puente Preta.

Na semana em que mais um jo-
gador negro sofreu insultos racis-
tas nos gramados europeus, a FIFA 
decidiu embranquecer o sorteio 
das chaves da Copa do Mundo que 
se realizará no próximo dia 06/12 
na Costa do Sauípe/BA. Na der-
rota do Betis contra o Sevilla pelo 
campeonato espanhol, o zagueiro 
brasileiro Paulão foi hostilizado por 
torcedores de seu próprio clube - o 
Betis -, que imitaram macacos após 
sua expulsão ainda no primeiro 
tempo da partida. O presidente da 
FIFA se disse “enojado” com o fato 
nos gramados, mas fora deles de-
cidiu barrar o casal Camila Pitanga 
e Lázaro Ramos para a apresenta-
ção do sorteio das chaves da Copa 
que ocorrerá na Bahia, o estado 
mais negro do Brasil. Em seu lugar, 
virão Rodrigo Hilbert e Fernanda 
Lima. Será que o Padrão FIFA é tão 
branco assim?

Milagre da 
Macaca

Deu branco  
na FIFA

Frase da semana

por Thalles Gomes

“Nós não somos nada. Estamos aqui de passagem. 
Morreu, acabou. O que vale é ser lembrado com  

saudade pelas pessoas. Isso é que vai me envaidecer” 
Nilton Santos, a “Enciclopédia do Futebol”, bicampeão mundial com a 

seleção brasileira e maior lateral esquerdo de todos os tempos, morreu no 
dia 27 de novembro devido à pneumonia agravada pelo mal de Alzheimer.
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